
ESTADO DE SÃO PAULO 

D E S P O 

ÂMARA MUNICIPAL DE S 03 ROCABA 

APROVAN--:~  

(PRESIDENTE) 

Em 	O 6 JUN. 2019 

REQUERIMENTO N.°: 
	

1342 

Solicita informações sobre reciclagem de resíduos sólidos em 

Sorocaba 

CONSIDERANDO que é papel dos municípios criar políticas públicas de 	22 
incentivo à reciclagem de materiais, reduzindo os impactos ao meio ambiente; 

CONSIDERANDO que Sorocaba já não possui um aterro sanitário próprio 

desde 2010 e gasta milhões para enviar seus resíduos para um aterro em Iperó, sob 

responsabilidade da empresa Proactiva: 

CONSIDERANDO que levantamento divulgado no começo de 2019 e 

publicado pelo jornal. Cruzeiro do Sul mostra que Sorocaba produz, em média, 7600 gramas 

de lixo por munícipe diariamente; 

CONSIDERANDO que segundo dados divulgados pela Secretaria de 

Comunicação da Prefeitura em 6 de março, a cidade produz 500 toneladas diárias de 

resíduos e somente 3% passa por reciclagem feita pelas cooperativa Catares, Reviver e 

Coreso; 

CONSIDERANDO que em reunião realizada por este vereador junto a 

coordenadores das cooperativas Reviver e Catares no dia 4 de junho de 2019, fomos 

informados que este montante reciclado não é maior pois faltam investimentos do poder 

público, responsável pela totalidade do incremento de maquinários dessas cooperativas; 
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CONSIDERANDO que ainda durante o governo Vitor Lippi foram 

fornecidos em caráter de teste caminhões compactadores que otimizaram o trabalho e 

aumentaram significativamente a quantidade de material reciclado, uma vez que era 

possível coletar um volume muito maior de materiais, porém após a realização deste período 

este tipo de caminhão jamais chegou a ser fornecido para as cooperativas; 

CONSIDERANDO que durante a visita ao galpão da Catares no Jardim 

Zulmira, este vereador se deparou com pilhas de produtos que são recicláveis, porém não 

podem ser reciclados por falta de equipamentos adequados, como por exemplo garra 

plásticas de leite. Estas embalagens são acumuladas e tornam-se um passivo ambiental;  Ç 

CONSIDERANDO que a cultura da reciclagem ainda é pouco difundida 

entre a população da cidade e em muitos bairros todos os resíduos são misturados em 

sacolinhas e colocados em contêineres públicos, inviabilizando totalmente a reciclagem; 
	z 

CONSIDERANDO que o professor doutor Sandro Donnini Mancini, da 

Universidade Estadual Paulista (Unesp), que atua, entre outras áreas, com recursos 
r. 

energéticos, meio ambiente, materiais, reciclagem e tratamento de resíduos sólidos, salienta 

que os números referentes ao lixo gerado por Sorocaba podem estar bastante desatualizados, 

já que de acordo com o pro professor, ele próprio teria feito uma medida em meados de 

2011 e que acabou tornando-se base para um Plano Municipal de Gestão de Resíduos 

Sólidos. À época, a produção per capita na cidade seria de cerca de 610 gramas/dia, levando 

em conta apenas resíduos domésticos, o que leva a crer que o volume gerado hoje seria 

maior que o divulgado pelo governo municipal; 

CONSIDERANDO que em janeiro de 2013, o jornal Cruzeiro do Sul 

publicou reportagem em que o então prefeito Antonio Carlos Pannunzio (PSDB) falava 

sobre a continuidade da "exportação" de lixo sorocabano para o aterro instalado em Iperó. 

Nesta matéria havia a informação de que Sorocaba produzia as mesmas 500 toneladas/dia de 

lixo. Em levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) cuja 

referência é 1° de julho de 2014, a cidade contava com população de 637.187 pessoas e em 
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2018 o IBGE estimou a população municipal em 671.186 pessoas, o que teoricamente 

significaria um aumento na geração de resíduos; 

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo 

Senhor Prefeito Municipal, solicitando: 

1) Foi feito estudo mais recente para levantar qual a quantidade de lixo 

gerada pelo município? 

2) Qual a quantidade de lixo doméstico gerado por Sorocaba? 

3) Qual a quantidade de lixo reciclado em Sorocaba? Qual a quantidade 

de lixo enviado para o aterro de Iperó? Neste montante está incluso também o lixo gerado 

por estabelecimentos comerciais? 

4) Existe algum outro aterro que receba parte dos resíduos gerados por 

Sorocaba? 

Sorocaba? 

5) Qual a quantidade e destinação do lixo hospitalar gerado po 

6) Qual a estrutura de caminhões e pessoal de cada uma das três 

cooperativas que atuam na cidade atualmente? 

7) Favor encaminhar relação com os valores repassados a essas 

cooperativas mensalmente desde janeiro de 2017. Como funciona esse convênio? A Prefeitura 

repassa valores pré-fixados ou condicionados a um relatório de produtividade destas 

cooperativas? 

8) Favor relacionar os investimentos em equipamentos e estrutura providos 

pelo Poder Público a essas cooperativas desde janeiro de 2017. 

9) Há pianos de entrega de mais caminhões para que essas cooperativas 

possam aumentar o volume coletado? Atualmente, quantos caminhões possuem cada uma das 

cooperativas? 

10) Existe estudo, por parte do atual governo, de destinação de caminhões 

compactadores a essas cooperativas como forma de ampliar consideravelmente as quantidades 

coletadas e, consequentemente, recicladas? 

11) Até quando vai o contrato de coleta e destinação de resíduos para o 

aterro de Iperó? Qual o valor pago mensalmente por esta atividade e quais os valores 

encaminhados para o aterro, mês a mês, desde 2017? (favor encaminhar planilha) 
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12) Como o Executivo avalia a taxa de 3% de resíduos recicláveis? Existe 

uma política pública traçada para tentar aumentar este montante até o fim do atual governo ou 

os patamares serão mantidos sem previsão de aumento? Se houver um plano de crescimento, 

favor descrevê-lo. 

Por fim, REQUEIRO, que a resposta do presente requerimento seja feita de 

forma detalhada (relacionando resposta com o número da pergunta), encaminhada dentro do 

prazo legal, nos termos do § 1° do art. 34 da Lei Orgânica do Município e dos §§ 2° e 3° do 

art. 104 do Regimento Interno da Câmara Municipal de Sorocaba, devidamente 

acompanhada dos documentos oficiais das secretarias e departamentos. 

Sala das sessões, 05 de junho de 2019. 

PÉ1W ES RÉGIS 
ador 



Sorocaba, 18 de junho de 2019 

Prefeitura de 
SOROCABA 

Gabinete 
do Prefeito 

     

GP-RIM-1368/19 

Senhor Presidente, 

Em resposta ao requerimento n° 1342/19, de autoria do nobre vereador Péricles 
Regis Mendonça de Lima e aprovado por esse Legislativo, no qual solicita informações sobre 
reciclagem de resíduos sólidos em Sorocaba, informamos a Vossa Excelência conforme 
esclarecimentos da SESAN - Secretaria de Saneamento: 

1. Não foi realizado estudo recente para quantidade de resíduos gerados, 
porém a SESAN tem a quantidade real gerada pelo município, a qual é aferida através de 
pesagem de todos os resíduos sólidos destinados em aterro sanitário. 

2. A quantidade gerada no exercício de 2018 foi de 187.073,33 toneladas, 
com média de 15.589,44 toneladas por mês. 

3. Reciclados em tomo de 300 toneladas por mês, quantidade enviada ao 
aterro é conforme item 2, no montante está incluso os resíduos gerados pelos estabelecimentos 
comerciais. 

4. Para os resíduos domiciliares e comerciais não existe outro aterro. 

S. 	A quantidade gerada no exercício de 2018 de resíduos hospitalares foi de 
708 toneladas, com média de 59 toneladas por mês. 

6. São nove caminhões locados com motorista, sendo três para cada 
cooperativa e as Cooperativas Catares e Reviver possuem em cessão um caminhão da Prefeitura. 

7. A Prefeitura não repassa valores para as cooperativas, apenas locação de 
caminhões com motorista, dois barracões locados e três cedidos através de Termo de Cessão e 
equipamentos, segue em anexo Termo de Convênio de cada Cooperativa. A coleta é executada 
porta a porta por cooperados, onde eles levam o material para os barracões fazem a triagem e a 
comercialização, toda a renda obtida pela comercialização desse material é dividida en - os 
cooperados, a Prefeitura não interfere no modo de operação e comercialização dos materiais. 

8. Não houve novos investimentos em equipamentos para as cooperativas, 
apenas fornecimento de locação de barracões e caminhões com motorista. E a partir de 15 de 
maio de 2019, a Prefeitura aumentou a frota de caminhões em um para cada cooperativa. 

9. No momento não há previsão contratual, atualmente cada cooperativa 
conta com três caminhões locados com motorista para a execução dos serviços, e as 
Cooperativas Catares e Reviver possuem em cessão um caminhão cada da Prefeitura. 

10. No momento não existe nenhum estudo para tal finalidade. 

11. O atual contrato de coleta de resíduos sólidos domiciliares e comerciais 
terminará em 31 de julho de 2019, e o atual contrato de disposição final de resíduos sólidos 
terminará em 17 de outubro de 2019, segue planilha anexa com os valores corresponde aos anos 
de 2017 e 2018. 




























































